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RESUMO 

Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Odontológicas 

Universidade Federal de Santa Maria 

AVALIAÇÃO DAS PROPRIEDADES ÓPTICAS DE UMA CERÂMICA E DE UM 
COMPÓSITO, COM E SEM POLIMENTO, SUBMETIDOS A MEIOS E TEMPOS DE 

IMERSÃO DISTINTOS.  
 

AUTOR: FERNANDO ZURLO DELLAZZANA 

ORIENTADORA: LETÍCIA BORGES JACQUES 

CO-ORIENTADOR: ANDRÉ MALLMANN 

Local e Data da Defesa: Santa Maria, 20 de Agosto de 2013. 

 O objetivo deste trabalho foi verificar a cor e a opacidade de um sistema cerâmico (IPS e.max Ceram 
- Ivoclar Vivadent) e de um compósito de confecção indireta (SR Adoro � Ivoclar Vivadent), com e 
sem polimento, quando armazenados em meios diferentes e por tempos distintos. Foram 
confeccionados 36 corpos de prova (cps) para cada material com 12 mm de diâmetro e 2 mm de 
espessura. Imediatamente após a sinterização da cerâmica e polimerização do compósito, a metade dos 
cps de cada material foi polida com um sistema de polimento (OptraFine P Disc - Ivoclar Vivadent), 
lavada em água e seca com gaze. A outra metade dos cps permaneceu sem polimento. Foi realizada a 
mensuração inicial de cor e o Percentual de Opacidade com um espectrofotômetro (SP60 - X-Rite), 
utilizando o sistema CIE L* a* b*. Os cps de cada material foram divididos em grupos (n=9) de 
acordo com os meios de armazenamento (água e vinho tinto).  Leituras foram realizadas nos períodos 
de 7 e 30 dias. A alteração de cor (�E) e o Percentual de Opacidade foram calculados para cada 
período e os dados foram submetidos à análise estatística (5%). O compósito, independente do 
polimento, quando imerso em água após 30 dias de armazenamento aumentou o seu �E, enquanto que 
no sistema cerâmico a alteração foi observada apenas no grupo com polimento. Já em 7 dias de 
imersão em vinho o SR Adoro com polimento apresentou alteração, o que parece permanecer 
aumentando após 30 dias e também sem polimento. O IPS e.max apresentou maior alteração de cor em 
30 dias com e sem polimento comparado com 7 dias. O IPS e.max demonstrou maior opacidade que o 
SR Adoro.  

 

 
Palavras chaves: Cerâmica.  Resina indireta. Propriedades ópticas. Sistema CIE L*a*b* 
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ABSTRACT 

EVALUATION OF OPTICAL PROPERTIES OF A CERAMIC AND A COMPOSITE 
WITH AND WITHOUT POLISHING SUBMITTED TO DIFFERENTE MEDIA AND 

IMMERSION TIMES  
 

The aim of this study was to verify the color and opacity of a ceramic system (IPS e.max Ceram - 
Ivoclar Vivadent) and an indirect composite resin (SR Adoro � Ivoclar Vivadent), with and without 
polishing, when stored in different media (immersed in water and red wine. Thirty-six test specimens 
(sp) 12mm in diameter and 2mm thick were built for each material. Immediately after ceramic 
sintering, and polishing of the composite, half the sp of each material were polished with a polishing 
system (OptraFine P Disc - Ivoclar Vivadent), washed in water and dried with gauze. The other half of 
the sp remained unpolished. Initial color and Percentage of Opacity were measured with a 
spectrophotometer (SP60 - X-Rite), using the CIE L* a* b* system. The sp of each material were 
divided into groups (n=9) according to the storage media (water and red wine).  Color readings were 
performed at the time intervals of 7 and 30 days. Color alteration (�E) and percentage of opacity were 
calculated for each time interval and the data were submitted to statistical analysis (5%). When the 
composite, irrespective of polishing, was immersed in water, its �E increased after 30 days storage in 
water, whereas for IPS e.max, changes were observed only with polishing. However, after 7 days of 
immersion in red wine, SR Adoro with polishing presented changes, which seemed to continue 
increasing after 30 days, and also without polishing. IPS e.max presented greater color changes in 30 
days with and without polishing in comparison with 7 days. IPS e.max showed greater opacity than SR 
Adoro.  In SR Adoro there is variation in opacity over the course of immersion time in wine, whereas 
in IPS e.max, there was no change in opacity. 
 

Key Words: Ceramic. Indirect Resin. Optical Properties. CIE L*a*b* System. 
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INTRODUÇÃO 

  

Um dos grandes desafios da Odontologia é a reprodução dos elementos dentais através 

da utilização de materiais restauradores estéticos. Um importante problema de ordem prática é 

como produzir materiais dentários em um matiz que se compare aos tecidos dentais naturais 

que seja capaz de se manter na cavidade oral por vários anos. Materiais com estabilidade de 

cor, com alta resistência ao manchamento, elevada capacidade de copiar e reproduzir, estas 

são características que se busca para um sucesso restaurador (MENDES, 2011). 

A cor de um objeto depende da composição espectral da luz incidente sobre ele, da 

reflexão ou da transmissão do objeto, da resposta do observador e da geometria óptica de 

visualização. Para determinarmos as propriedades ópticas dos materiais dentários em 

Odontologia, a cor é comumente mensurada através de meios visuais e instrumentais. Os 

meios instrumentais são preferidos em relação aos visuais, devido aos seus melhores 

resultados e maior objetividade (PORTO, L. 2007). 

O espectrofotômetro tem sido amplamente utilizado em estudos que avaliam a 

estabilidade de cor, mensurando os comprimentos de onda da reflectância ou transmitância de 

um objeto e (JOINER, 2004). Na maioria dos casos, tem sido utilizado para estudos das 

propriedades ópticas dos matérias restauradores. O sistema CIE L*a*b* (Comission 

International I�Eclairage) consiste em parâmetros onde o L* se refere à coordenada de 

luminosidade (do branco ao preto) e as variáveis a* e b* são as coordenadas relativas à cor 

nas axiais vermelho-verde e amarelo-azul, respectivamente. Desta maneira, é possível fazer a 

comparações entre duas mensurações, utilizando as leituras �L, �a� e �b� de fórmulas pré-

definidas  obtendo numericamente as diferenças objetivas das propriedades ópticas entre  duas 

mensurações.  

O sucesso estético das restaurações totalmente cerâmicas é influenciado por diversos 

fatores, dentre eles é possível destacar a sua capacidade de reproduzir as propriedades ópticas 

peculiares dos dentes naturais.  As restaurações cerâmicas são os materiais restauradores que 

melhor se aproximam dos efeitos ópticos dos tecidos dentais. É notável a dificuldade de 

acertar a cor de uma restauração comparada à estrutura dental circundante, isto porque o 

esmalte dental humano possui uma característica marcante de translucidez. Dessa forma é 
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fundamental que materiais restauradores estéticos, como as cerâmicas, apresentem esta 

propriedade.  (DELLA BONA, 2009; BARATAH et al. 2003). 

As restaurações totalmente cerâmicas permitem uma maior transmissão de luz que os 

compósitos indiretos, melhorando a cor e a translucidez da restauração cerâmica, mas ainda 

assim a perfeição estética não pode ser assegurada. Apesar da maior translucidez da 

infraestrutura cerâmica, o alto conteúdo cristalino necessário para dar resistência, geralmente, 

resulta em grande opacidade. A translucidez e a transmissão de luz proporcionam às 

cerâmicas dentais uma excelente propriedade estética, por outro lado, devido a sua 

composição, basicamente de vidros não cristalinos compostos de unidades estruturais de sílica 

e oxigênio, a friabilidade torna-se uma propriedade inerente ao material (DELLA BONA, 

2009; SHOKRY et al., 2006). 

  Um dos sistemas utilizados atualmente, que contêm cerâmicas vítreas de nano-

fluorapatita de baixa fusão, representado pelo sistema IPS e.max Ceram, utilizado neste 

trabalho, que é uma cerâmica de estratificação. A geração deste material composto por cristais 

de nano-fluorapatita, exibe uma estrutura cristalina semelhante à dos dentes naturais. As 

propriedades ópticas são controladas pelos cristais de nano-fluorapatita na gama de tamanho 

de 100 a 300 nm e cristais de micro-fluorapatita, com comprimento de 1-2 �m. Os materiais 

individuais do IPS e.max Ceram contêm diferentes concentrações de cristais de apatita, que 

tornam possível uma única e ajustável combinação de translucidez, luminosidade e 

opalescência, conforme o tipo de material de estratificação (IVOCLAR 2009). 

O aumento na procura de restaurações mais estéticas estimulou o desenvolvimento de 

restaurações indiretas. Com isto, nos últimos anos, foi introduzida, no mercado odontológico 

uma grande variedade de compósitos para restaurações indiretas, dentre eles o compósito 

resinoso SR Adoro, utilizado neste trabalho. Este material é um sistema de revestimento 

composto de micropartículas que oferece algumas vantagens em termos de desgaste, 

acabamento superficial e estética. Suas propriedades são atribuídas ao alto teor de cargas 

inorgânicas, na gama nanométrica (IVOCLAR 2009). Assim, os compósitos indiretos 

oferecem uma melhor estabilidade de cor quando comparados às resinas compostas 

(LEINFELDER, 1997). 

Os compósitos indiretos possuem em sua confecção diferentes formas de 

polimerização, que proporciona uma significante melhora em suas propriedades físicas, 

inclusive a estabilidade de cor e a resistência ao manchamento (TRUSHKOWSKY, 1997). 

Alguns trabalhos tem avaliado a estabilidade de cor de materiais para restauração indireta 
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onde foram encontradas significativas alterações de cor nestes materiais por absorção externa 

de materiais corantes (DIETSCHI et al., 1994; SWIFT JUNIOR et al., 1994). 

Um dos problemas associados aos compósitos indiretos é a sua estabilidade de cor, 

onde o seu modo de polimerização, a sua composição e a exposição ao meio bucal podem 

influenciar sua estrutura. Nandini (2010) avaliou a estabilidade de cor dos compósitos 

indiretos e relatou que a resina indireta Sinfony, depois de polimerizada conforme 

recomendações do fabricante, não apresentou alteração de cor quando imersa em água, mas 

apresentou alteração de cor quando imersa em chá. Já a resina indireta da marca BelleGlass 

também apresentou uma mudança significativa de cor. 

As resinas indiretas são usadas com uma freqüência crescente no mercado 

odontológico e têm se mostrado como uma alternativa viável para restaurações cerâmicas, 

devido à melhora em suas propriedades mecânicas e à sua estética satisfatória. No entanto, a 

longo prazo, a estabilidade de cor destas resinas permanece  questionável.  Há uma 

preocupação com a longevidade das restaurações na cavidade oral, devido a uma variedade de 

fatores, tais como temperatura, umidade, luz, alimentos e bebidas de coloração intensa, bem 

como a dieta e o fumo. Papadopoulos et al. (2010) verificaram a estabilidade de cor de quatro 

materiais restauradores indiretos (Gradia, Signum+, HFO e Adoro) após submetidos ao 

envelhecimento acelerado. Observaram que não houve diferenças estatisticamente 

significantes após o envelhecimento.  

Neste mesmo contexto, Atay et al. (2009) testaram o efeito de bebidas corantes nas 

cerâmicas odontológicas e as maiores alterações de cor foram encontradas no vinho tinto após 

30 dias de imersão. Dentre os trabalhos utilizando cerâmicas, pouco se avalia o manchamento 

com vinho. Gawriolek et al. (2012) avaliaram a exposição de uma cerâmica e de um 

compósito indireto com e sem polimento a bebidas corantes como o vinho tinto, chá e água. 

Observaram uma significante alteração de cor nas amostras não polidas, sendo mais evidente 

nos compósitos do que nas cerâmicas.  

A alteração na estabilidade de cor das cerâmicas e dos compósitos pode ocorrer devido 

a fatores intrínsecos e extrínsecos. Os fatores intrínsecos envolvem a alteração da matriz de 

cerâmica e do material de glazeamento. Os fatores extrínsecos para a descoloração incluem o 

manchamento por absorção de bebidas corantes como resultado da contaminação de fontes 

externas. O tipo de solução de imersão, relacionado com hábitos dietéticos, sorção de água, 

reatividade química, higiene oral e rugosidade de superfície podem afetar o grau de mudança 

de cor (GAWRIOLEK et al., 2012). Grande parte dos estudos apontam as bebidas de 
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coloração intensa e a sorção de água dentre as maiores causas da descoloração dos materiais 

dentários. 

Com isso, ressalta-se a utilização da água para uma degradação natural dos materiais e 

o vinho tinto como um dos maiores fatores pigmentantes devido à sua concentração de álcool, 

ph ácido e sua coloração vermelho intenso (ATAY et al., 2009; GAWRIOLEK et al., 2012). 

A maioria dos materiais dentários sofre degradação em algum grau ou em algum 

tempo, podendo assim alterar sua estabilidade de cor. Com o passar do tempo, estes materiais 

vão se tornando mais escuros. Entretanto, alguns estudos avaliam os tempos que estes 

materiais levam para sofrer algum tipo de manchamento e o tratamento de superfície que lhes 

são aplicados, sejam estes com polimento ou sem polimento. Para determinados materiais, 

como os compósitos, já existe unanimidade de que dependendo do meio agressor que 

propiciará a alteração de cor, esta pode ocorrer em tempos considerados curtos, até mesmo em 

24 horas. No entanto, muito pouco tem se relatado sobre isso em relação aos sistemas 

cerâmicos (ATAY et al., 2009; GAWRIOLEK et al., 2012). 

Cerâmicas e compósitos indiretos têm sido usados com frequência em reabilitações 

dentais fixas devido ao seu efeito estético superior e à biocompatibilidade. Contudo, as 

cerâmicas apresentam desvantagens devido à sua estrutura friável, e os compósitos, ao 

estresse na sua contração de polimerização. Para eliminar estas desvantagens, vários 

tratamentos de superfície são aplicados a estes materiais para obtermos um maior polimento e 

uma aparência mais natural. Consequentemente, o tratamento de superfície nestes materiais 

reforça e dá uma aparência estética e de longo prazo. Muitos métodos têm sido aplicados a 

estes materiais, como o polimento com borrachas abrasivas para simularmos características 

mais próximas aos dentes naturais (ATAY et al., 2009; GAWRIOLEK et al., 2012). 

 Não há na literatura um consenso sobre o manchamento de sistemas cerâmicos e 

compósitos de uso indireto submetidos à ação de substâncias corantes, como vinho tinto, 

deixando dúvidas sobre a estabilidade de cor destes materiais com o passar do tempo. Os 

poucos estudos existentes na literatura não são capazes de esclarecer a real influência do 

vinho nas cerâmicas e nas resinas de uso indireto. Portanto, destaca-se a importância de se 

realizar este estudo, a fim de obterem-se mais evidências e informações sobre a capacidade 

pigmentante do vinho tinto sobre estes materiais. 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a estabilidade de cor e a opacidade de um sistema 

cerâmico e de um compósito resinoso indireto, polidos e não polidos, armazenados em água 

destilada e em vinho tinto, durante períodos distintos de armazenamento (imediatamente, 7 

dias e 30 dias).  
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As hipóteses testadas foram: 1- O compósito resinoso indireto e a cerâmica de 

cobertura apresentariam alteração de cor quando imersas no vinho tinto; 2- A cerâmica teriam 

menor alteração de cor que o compósito, independentemente dos meios de armazenamento; 3- 

O tempo de armazenamento e o tratamento de superfície influenciariam no manchamento da 

cerâmica e do compósito resinoso indireto; 4- A cerâmica e o compósito apresentariam 

variação de opacidade  quando imersas no vinho tinto. 
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Resumo  

Objetivos: Avaliar a cor e a opacidade de um sistema cerâmico e de um compósito de 
confecção indireta, quando armazenados em meios e tempos distintos. Método: Foi utilizado 
um sistema cerâmico (IPS e.max Ceram - Ivoclar Vivadent) e um compósito resinoso (SR 
Adoro � Ivoclar Vivadent) ambos com e sem polimento.  Os corpos de prova (cps) foram 
confeccionados com 12 mm de diâmetro X 2 mm espessura, sinterizados e polimerizados, e 
após, a metade dos cps de cada grupo foram polidos (OptraFine P Disc).  Foi realizada a 
mensuração inicial da cor e opacidade (Espectrofotômetro SP60-X-Rite) e os cps de cada 
material divididos em 8 grupos (n=9) de acordo com os meios de armazenamento (água 
destilada e vinho tinto), tratamento de superfície e com o tempo. Sucessivas leituras foram 
realizadas imediatamente após a confecção dos cps e nos períodos de 7 e 30 dias. Os dados 
foram submetidos ao teste de ANOVA vinculado e Tukey (5%). Resultados: SR Adoro 
independente do polimento, quando imerso em água após 30 dias apresentou uma maior 
alteração de cor (�E), enquanto que o IPS e.max, a alteração foi observada apenas no grupo 
com polimento.  Em 7 dias de imersão em vinho o SR Adoro com polimento apresentou 
alteração de cor, o que  permanece aumentando após 30 dias . O IPS e.max apresentou maior 
alteração de cor em 30 dias com e sem polimento comparado com 7 dias. O IPS e.max 
mostrou maior opacidade que o SR Adoro.  Conclusão: A cor do compósito alterou mais 
facilmente que a cerâmica quando submetidos ao vinho tinto. As alterações de cor 
aumentaram em 30 dias de imersão em vinho tinto. O Percentual de Opacidade do IPS e.max 
é maior que do SR Adoro. Significância Clínica: O compósito indireto SR Adoro parece ser 
menos estável quanto à cor que a cerâmica IPS e.max no vinho tinto.  
 
 

Palavras chaves:  

Cerâmica 

Resina Indireta 

Agentes corantes 

Espectrofotômetro 
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Introdução  
 

As cerâmicas odontológicas são os materiais restauradores indiretos que melhor 

reproduzem as propriedades ópticas dos tecidos dentais. Graças a sua matriz vítrea de baixa 

fusão, as cerâmicas dentais apresentam translucidez e excelente potencial de transmissão de 

luz.6 Devido a este comportamento, têm sido cada vez mais escolhidas com opção de 

tratamento em situações em que a estética é primordial.23Alternativamente, é possível 

confeccionar restaurações altamente estéticas com resinas compostas. Inicialmente 

desenvolvidas para uso direto e tendo como principal vantagem à possibilidade de conservar e 

reforçar adesivamente a estrutura dental, as resinas compostas também podem ser utilizadas 

em restaurações indiretas. Ao utilizar compósitos, a abordagem indireta propicia um aumento 

no grau de conversão dos polímeros e resulta em uma melhora de suas propriedades, o que 

pode levar a um melhor desempenho clínico longitudinal. 

O sucesso estético de uma restauração seja ela confeccionada com cerâmica ou 

compósito é  influenciado pelas propriedades ópticas intrínsecas do material (cor, translucidez 

e opacidade) e por sua a estabilidade de cor e a resistência ao manchamento � aspectos 

críticos para a manutenção longitudinal dos resultados estéticos.1,2,8,22 Ao longo do tempo, 

mesmo soluções incolores, como a água, têm potencial de deteriorar os materiais estéticos, 

modificando permanentemente suas características ópticas. Isso é especialmente verdadeiro 

nos compósitos, que graças a sua natureza orgânica, têm sua cor alterada à medida que a 

matriz polimérica sofre sorção de água.28 As cerâmicas, por sua natureza vítrea e inorgânica, 

apresentam maior estabilidade de suas características ópticas.23,29 

Além da degradação decorrente da sorção de água, clinicamente os materiais são 

expostos a uma miríade de agentes corantes e pigmentos, que estão entre as principais causas 

de descoloração intrínseca e superficial. Estudos têm avaliado a estabilidade de cor dos 

compósitos indiretos e observado significativas alterações de cor por exposição a fatores 

pigmentantes extrínsecos, o que pode ser explicado pelo fato dos polímeros terem afinidade e 

absorverem os agentes corantes. Muito pouco tem se relatado sobre isso em relação aos 

sistemas cerâmicos.7  

A literatura indica que a alteração de cor é mais evidente para os compósitos indiretos 

do que para as cerâmicas e as diferenças mais pronunciadas são causadas pela exposição ao 

vinho tinto, independentemente do tipo de material estudado, enquanto café e chá levam a um 

grau mais baixo de alteração de cor.3,4,5 O maior potencial pigmentante do vinho tinto parece 

estar relacionado à combinação de álcool, pH ácido e coloração vermelho intenso.5,7,9,10,11 
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A amplitude das alterações provocadas pela água e por substâncias corantes, como o 

vinho, também pode ser influenciada pelo tempo de exposição do material aos agentes 

externos, sendo que os tempos normalmente relatados na literatura variam de poucas horas a 

meses de armazenamento.5,7,18  

Outro aspecto que pode influenciar a estabilidade de cor e a resistência ao 

manchamento das restaurações é a rugosidade da superfície. Para os compósitos, o tratamento 

de escolha é o polimento mecânico, porém nas cerâmicas, alternativamente ao polimento com 

borrachas abrasivas, é possível realizar um glazeamento, em que o material é submetido a 

uma queima final. A técnica de polimento com borrachas abrasivas aponta uma tendência 

atual, aproximando-se cada vez mais da textura superficial do esmalte natural.12 A 

importância da qualidade superficial na estabilidade de cor foi estudada por Gawriolek et al. 

(2012). Para comparar a estabilidade de cor de uma cerâmica e de um compósito indireto, 

ambos com e sem polimento, os autores submeteram ambos os materiais a água, chá e vinho 

tinto e observaram uma significante alteração de cor nas amostras não polidas, sendo esta 

mais evidente nos compósitos do que nas cerâmicas.5 

O presente trabalho se propôs a avaliar a estabilidade de cor e a opacidade de um 

sistema cerâmico e um compósito indireto, polidos ou não, quando armazenados em 

diferentes meios e avaliados em diferentes períodos de tempo. As hipóteses testadas foram: 1. 

O compósito indireto e a cerâmica apresentariam alteração de cor quando imersos no vinho 

tinto; 2. A cerâmica sofreria menor alteração de cor que o compósito, em ambos os meios de 

armazenamento; 3. O tempo de armazenamento e o tratamento de superfície influenciariam no 

manchamento da cerâmica e do compósito resinoso indireto; 4. A cerâmica e o compósito 

apresentariam variação de opacidades distintas quando imersas no vinho tinto. 
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Materiais e método 

Delineamento experimental 

Para a realização deste estudo foram utilizados uma cerâmica de cobertura (IPS e.max 

Ceram - Ivoclar Vivadent, Schaan - Liechtenstein) e um compósito microhíbrido 

fotopolimerizável de confecção indireta (SR Adoro - Ivoclar Vivadent, Schaan - 

Liechtenstein), na cor A2 de Esmalte conforme a escala VITAPAN® Classical A1-D4 (VITA 

Zahnfabrik H. Rauter GmbH & Co.KG D-79713 � Bad Säckingen\Germany), cujas 

composições estão descritas na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Cerâmica e compósito indireto utilizados neste estudo. 

 
 

Material Tipo Fabricante Composição a Lote 

 

IPS e.max  

Cerâmica de cobertura 

vítrea de nanofluorapatita 

Ivoclar 

Vivadent, 

Schaan � 

Liechtenstein 

 

SiO2 

 Conteúdo adicional: 

Al2O3, ZnO2, Na2O, 

K2O, ZrO, CaO, P2O5, 

fluoretos 

 Pigmentos. 

 

R48459 

 

 

SR Adoro  

Compósito indireto 

fotopolimerizável/ 

termopolimerizável 

Ivoclar 

Vivadent, 

Schaan, 

Liechtenstein 

 

 Dimetacrilato BIS-

GMA 

 Dimetacrilato de 

Trietilenoglicol 

(TEGMA) 

Copolímeros de dióxido 

de silício e cristal de 

bário 

Catalizadores e 

estabilizadores 

- Pigmentos 

 

 

 

R8350 

 

aInformação do fabricante 
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Confecção dos corpos de prova 

Foram confeccionados 36 corpos de prova (cps) para cada material testado, totalizando 

72 cps. Foi utilizada uma matriz conformadora para criação de escalas de cores (Smile Line � 

Switzerland), medindo12 mm de diâmetro por 2 mm de espessura, conforme recomendado 

para o espectrofotômetro utilizado para leitura (SP60� EX-Rite / Grand Rapid � Michigan, 

USA). O dispositivo foi calibrado nas dimensões desejadas, dando a todos os cps o mesmo 

tamanho e forma de disco. Os cps da resina SR Adoro foram inseridos e acomodados no 

conformador Smile Line com auxílio de uma espátula de Titânio nº11 (Indusbello - Londrina-

PR-Brasil). A superfície foi pré-polimerizada com luz hálogena por um aparelho durante 20 

segundos, com intensidade de aproximadamente 600mw/cm², seguidos de mais 25 minutos 

com luz hálogena e pressão e calor a uma temperatura de até 104ºC  (Lumamat 100 Light 

Furnace - Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein), conforme recomendações do fabricante. 

Para a confecção dos cps em cerâmica IPS e.max Ceram, o pó da cerâmica e o líquido de 

modelagem para mistura da massa de cerâmica (IPS e.max Ceram Build-Up Liquid - Ivoclar 

Vivadent, Schaan, Liechtenstein) foram compactados, inseridos e acomodados no 

conformador Smile Line com o auxílio de pincéis e espátulas para cerâmica. O excesso de 

umidade da massa de cerâmica foi removido com papel absorvente. Os cps foram 

acomodados em suporte de queima e sobre uma manta refratária e foram levados a um forno 

específico para cerâmicas (Programat EP 3000 � Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein), a 

uma temperatura de queima de 750ºC, conforme recomendações do fabricante, e passaram por 

1 ciclo de queima (Ivoclar Vivadent, 2009).  

Após a confecção, a metade dos cps de cada material foi polido na superfície de topo, 

sempre pelo mesmo operador previamente treinado, com pontas de polimento azul-escuro de 

diamante de menor granulação em forma de disco OptraFine P Disc (Ivoclar Vivadent AG � 

Schaan � Liechtenstein � Lote: JL1604). Cada cp foi polido por 30s com cada disco em peça 

de mão em velocidade lenta e movimentos circulares leves, sob refrigeração constante com 

spray de água. A cada 3 cp polidos as pontas foram trocadas e os cps foram lavados em água 

corrente durante 30 segundos e secos com gaze. Os cps em cerâmica e em resina foram 

previamente marcados em suas bordas. Quatro marcações nas laterais dos cp foram realizadas 

conforme as linhas da base de leitura do espectrofotômetro, em forma de canaletas, com um 

disco diamantado dupla face (Komet Brazil � Santo André/São Paulo) em baixa rotação. A 

marcação teve como objetivo permitir que a leitura de cor fosse sempre realizada na mesma 

superfície e na mesma posição do cp. Os cps foram mensurados com o auxílio de um 
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paquímetro digital eletrônico (Absolute Digimatic, Mitutoyo, Tóquio, Japão) para confirmar a 

espessura de 2 mm. Os cps com mais de 0,05mm foram descartados. 

Imediatamente após o polimento, os cps foram divididos em 8 grupos (n=9), de acordo 

com o tratamento de superfície (com e sem polimento) e com os meios de imersão (Água 

destilada - grupo controle (Laboratórios B. Braun S.A. � São Gonçalo � Rio de Janeiro � 

Lote: 13123321B1) e Vinho Tinto Seco Cabernet Sauvignon (Gato Negro 750ml � Vale 

Central Chile 2011 San Pedro, Molina-Chile / coloração vermelho intenso com matizes 

violasses e  graduação alcoólica 13,5% volume e ph: 3,51 � Lote: M1H9L2117).  

 

Imersão dos corpos de prova: 

Os cps foram totalmente imersos no líquido referente ao grupo a que pertenciam, 

sendo que a quantidade de líquido foi padronizada em 3 ml. Os líquidos foram dispensados 

através de uma seringa hipodérmica plástica sem agulha de 3 ml (BD Plastipak � Curitiba-PR) 

e armazenados em frascos escuros de vidro âmbar de forma individual, hermeticamente 

fechados. Foram estocados em estufa (Famem � Estufa 502®) a uma temperatura de 37ºC, 

durante todo o período do estudo. Após cada período de imersão, os cps foram lavados com 

água corrente durante 30 segundos, secos com gaze e as leituras foram realizadas. Para os 

grupos em vinho tinto, os cps foram submersos por 20 minutos diariamente e entre cada 

período de leitura, foram mantidos em água destilada até a próxima imersão em vinho tinto. 

Tanto para água destilada como para o vinho tinto, as soluções foram trocadas a cada três 

dias.  

                                     

Leitura dos parâmetros CIE L*a*b* dos corpos de prova 

As leituras dos cps foram realizadas em três tempos distintos: imediatamente após a 

confecção dos cps (tempo zero), após 7 e 30 dias de imersão. 

Os parâmetros de cor dos cps foram mensurados em um fundo branco do cartão opaco 

padrão de leitura, onde os cps foram aferidos com um espectrofotômetro SP60 � EX-Rite 

(Grand Rapid � Michigan, USA), que segundo o fabricante, tem área de 8 mm de diâmetro 

com funcionamento baseado na abertura de leitura da esfera integradora captando a luz 

refletida na porção superior central do cp. Para mensuração dos dados no aparelho foi 

utilizado o sistema CIE L* a* b* (Comission International l´Eclairage). Os parâmetros 

analisados foram os valores de L*, a* e b*, sendo que o L* refere-se à coordenada de 

luminosidade e seus valores variam de zero (preto) a 100 (branco). As variáveis a* e b* são 

coordenadas relativas à cor nas axiais vermelho-verde e amarelo-azul, respectivamente. 
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Valores positivos de a* indicam uma tendência para o vermelho e os negativos para o verde. 

Similarmente, os valores positivos de b* indicam uma tendência para o amarelo e os 

negativos para o azul.  

Durante todo o ensaio, o espectrofotômetro esteve ligado a um estabilizador de 

voltagem para evitar variações na potência da fonte de luz. Previamente ao início das leituras, 

o aparelho foi calibrado, conforme recomendações do fabricante, através de um padrão de 

branco e um padrão de preto que acompanha o aparelho.                     

            O cps foram posicionados em um cartão padrão preto e branco padronizado para 

leitura (BYKO - CHART � Gardner � USA � Lote:3606204). Para minimizar a dispersão de 

luz entre a amostra e o cartão padrão, foi utilizada uma substância acoplante: glicerina 

(glicerol C3H8O3) P.A. ACS (VETEC Química Fina Ltda � Rio de Janeiro-RJ � Lote: 

1201761), com índice de refração em trono de 1,48. Uma gota da substância foi dispensada 

com uma pipeta milimetrada (Digipet) com volume fixo de 10 µl no cartão padrão e o cp foi 

posicionado sobre ela, assim a passagem de luz ocorreu entre dois meios com índices de 

refração similares. Esta sequência foi realizada três vezes para cada cp e a mediana destas 

leituras foi utilizada no cálculo de cor.                               

Para medir as diferenças entre as cores iniciais e finais foi utilizada a fórmula 

preconizada pelo método CIE L* a* b* (Commission Internationale de l�Éclairage), na qual a 

diferença de cor (�E) é calculada da seguinte maneira: 

 

�E = [(�L)² + (�a)² + (�b)²]½ 

 

Onde:  �E* = alteração de cor; 

�L* = (L Final � L inicial) 

�a* = (a Final � a Inicial) 

�b* = (b Final � b Inicial) 

 

 Para analisar a opacidade dos cps foi utilizado um método de avaliação através do 

Percentual de Opacidade (PO), o qual é fornecido pelo próprio espectrofotômetro (SP60), 

após uma série de três leituras: 1) cp sobre fundo preto; 2) cp sobre fundo branco e 3) leitura 

do fundo branco sem o cp. Não há necessidades de cálculos por parte do pesquisador. 
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Análise estatística 

Os resultados foram descritos através das de médias e desvios padrões segundo os 

tempos de imersão (imediatamente, 7 e 30 dias), tipo de tratamento de superfície (com e sem 

polimento) e os meios em que os materiais foram armazenados (água destilada e vinho tinto). 

Em cada etapa do estudo, a leitura dos parâmetros de cor de cada cp foi repetida três vezes e a 

mediana das três leituras foi utilizada e os dados obtidos foram tabulados. 

Os resultados de alteração de cor (�E) e Percentual de Opacidade(PO) foram 

submetidos a Análise de Variância com medidas repetidas com 3 fatores (material x 

polimento x tempo), sendo o tempo o fator vinculado. Para os modelos que apresentaram 

significância estatística, a análise foi seguida de comparações múltiplas de Tukey (�=5%) 

para contraste dos resultados. 
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Resultados  

A Análise de Variância dos grupos imersos em vinho e em água estão apresentadas na 

Tabela 2 e 3, respectivamente. As médias e os desvios padrão das alterações de cor (�E) estão 

apresentados na Tabela 4. Nas figuras 1 e 2 observam-se as variações das alterações de cor 

(�E) e respectivos desvios padrão dos materiais imersos em água destilada e em vinho tinto.  

Os grupos armazenados em água apresentaram uma diferença na alteração de cor (�E) 

estatisticamente significante apenas entre os tempos de imersão, independentemente do 

polimento (p < 0,001). Nos grupos armazenados em vinho houve uma diferença na alteração 

de cor (�E) entre todos os fatores testados (tempo de imersão, material e polimento).  

Houve um aumento do �E imerso em água para o material SR Adoro com e sem 

polimento após 30 dias, para o IPS e.max a alteração de cor ocorreu apenas no grupo com 

polimento.  Em vinho houve um aumento no �E em 7 dias para o material SR Adoro com 

polimento comparado com o grupo sem polimento, onde permaneceu aumentando após 30 

dias.  Para o IPS e. max houve um aumento no �E em 30 dias de imersão em vinho com e 

sem polimento em comparação a 7 dias de imersão. 

 

Tabela 2. Análise de variância do �E dos materiais imersos em água destilada. 

 

 

 

 

 

 

Material 1 32 3,77 0,061
Polimento 1 32 2,72 0,109
Material*Polimento 1 32 1,40 0,245
Tempo 1 32 30,14 <0,001

Material*Tempo 1 32 3,94 0,056
Polimento*Tempo 1 32 1,26 0,270
Material*Polimento*Tempo 1 32 1,38 0,250

pFator
GL 

num.

GL 

den.
Valor F
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Tabela 3. Análise de variância do �E dos materiais imersos em vinho tinto. 

 

 

Tabela 4. Médias de �E e desvios padrão das condições testadas. 

    Inicial X 7dias Inicial X 30 dias 

Solução Material Sem polimento Com polimento Sem polimento Com polimento 
    média (DP) média (DP) média (DP) média (DP) 

Água 
Emax 0,27 (0,16)a 0,32 (0,13)a 0,38 (0,27)a 0,83 (1,04)b 

Adoro 0,28 (0,13)a 0,32 (0,14)a 0,95 (0,16)b 0,98 (0,14)b 

Vinho 
Emax 1,34 (0,55)A 1,37 (0,24)A 3,24 (1,61)B 3,18 (1,19)B 

Adoro 1,63 (0,33)A 4,31 (1,71)C 3,28 (0,52)B 5,16 (1,45)D 
Letras diferentes indicam diferenças estatísticas significantes (p<0,05); Letras minúsculas 
utilizam Tukey para água: 0,282; Letras maiúsculas utilizam Tukey para vinho: 0,516 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Descrição das variações das alterações de cor (�E) dos materiais expostos à água, 

segundo tempo e polimento. 

 

 

Material 1 32 18,31 <0,001

Polimento 1 32 13,62 0,001

Material*Polimento 1 32 14,01 0,001

Tempo 1 32 90,88 <0,001

Material*Tempo 1 32 3,43 0,073
Polimento*Tempo 1 32 1,84 0,184
Material*Polimento*Tempo 1 32 1,22 0,279

p
GL 

num.

GL 

den.
Valor FFator
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Figura 2. Descrição das variações das alterações de cor (�E) dos materiais expostos ao vinho 
segundo tempo e polimento. 

 

Nas Tabelas 5, 6 e 7 observam-se a Análise de Variância e os valores das médias e 

desvios padrão do Percentual de Opacidade, respectivamente.  Nas Figuras 3 e 4 observa-se o 

comportamento das médias do Percentual de Opacidade (PO). O PO dos materiais imersos em 

água foi estatisticamente diferente ao longo dos tempos de imersão, não havendo diferença 

entre os grupos polidos e não polidos. Os resultados observados em vinho seguem ao 

verificado em água, com diferença significativa apenas nos fatores materiais e tempo.  

O PO do IPS e.max é maior que do SR Adoro. Observa-se uma maior opacidade no 

IPS e.max do que no SR Adoro, quando imersos em vinho, e no SR Adoro há alteração na 

opacidade ao longo do tempo de exposição ao vinho, enquanto que no IPS e.max não houve 

alteração na opacidade. Em todos os tempos de exposição à água a opacidade do IPS e.max 

foi estatisticamente maior que do SR Adoro com e sem polimento (p < 0,05). Em todos os 

tempos de imersão ao vinho o IPS e.max apresentou maior opacidade que o SR Adoro (p < 

0,05), o mesmo ocorreu com e sem o polimento, sendo o IPS e.max sempre com maior 

opacidade que o SR Adoro (p < 0,05).  
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Tabela 5. Análise de variância do Percentual de Opacidade dos materiais imersos em água.  

 

Tabela 6. Análise de variância do Percentual de Opacidade dos materiais imersos em vinho. 

 

 

Tabela 7. Médias e desvios padrão do Percentual de Opacidade, entre os tempos estudados.  

  

    Inicial 7 dias 30 dias 

Solução Material 
Sem 

polimento 
Com 

polimento 
Sem 

polimento 
Com 

polimento 
Sem 

polimento 
Com 

polimento 
    média (DP) média (DP) média (DP) média (DP) média (DP) média (DP) 

Água 
Emax 86,91 (3,69)C,b 90,69 (4,15)D,f 85,49 (3,61)C,a 89,29 (4,25)C,d 87,46 (3,35)C,c 90,34 (3,64)C,e 
Adoro 77,61 (2,93)B,b 78,47 (1,91)B,c 77,24 (2,77)A,a 80,23 (1,37)B,e 81,52 (2,68)B,f 79,81 (0,97)B,d 

Vinho 
Emax 88,93 (4,2)D,b 89,06 (2,8)C,c 87,52 (3,9)D,a 89,54 (2,28)D,e 89,22 (3,77)D,d 90,59 (2,44)D,f 
Adoro 77,34 (2,82)A,d 71,89 (2,67)A,a 81,4 (2,78)B,f 76,36 (3,12)A,c 80,17 (3,38)A,e 73,13 (3,35)A,b 

*Letras maiúsculas representam diferenças estatísticas na vertical (colunas) e 
letras minúsculas representam diferenças estatísticas na horizontal (Linhas). Tukey 
(5%)= 0,01 

    

 

 

Material 1 32 104,56 <0,001

Polimento 1 32 5,43 0,026

Material*Polimento 1 32 2,37 0,134
Tempo 2 64 19,47 <0,001

Material*Tempo 2 64 7,75 0,001

Polimento*Tempo 2 64 13,91 <0,001

Material*Polimento*Tempo 2 64 7,05 0,002

pFator
GL 

num.

GL 

den.
Valor F

Material 1 32 192,45 <0,001

Polimento 1 32 6,80 0,014

Material*Polimento 1 32 15,33 <0,001

Tempo 2 64 14,44 <0,001

Material*Tempo 2 64 31,44 <0,001

Polimento*Tempo 2 64 2,73 0,073
Material*Polimento*Tempo 2 64 1,13 0,328

pFator
GL 

num.

GL 

den.
Valor F
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Figura 3. Variação média do Percentual de Opacidade dos materiais imersos em água segundo 

tempo e polimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Variação da média do Percentual de Opacidade dos materiais imersos em vinho 
segundo tempo e polimento. 
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Discussão  

  

A alteração de cor de resinas indiretas e de cerâmicas tem sido avaliada por 

técnicas objetivas por meios de instrumentos, como espectrofotômetros e colorímetros. Isso 

visa minimizar possíveis erros de interpretação que podem ocorrer em meios subjetivos como 

observado na avaliação visual. 5,7 Dentre os vários sistemas de cor, o CIE L*a*b* é um dos 

mais utilizados para avaliar a alteração de cor (�E) de um material odontológico em 

diferentes condições, sendo que a diferença entre as leituras iniciais e finais (�E) representa o 

valor absoluto dessa alteração. Apesar deste método ser objetivo, ele pode ser extrapolado 

para a clínica conforme descrito em inúmeros trabalhos, onde são comparados os valores 

obtidos de �E e percepção visual clínica. 24,25,26 

A literatura apresenta controvérsia sobre quais valores de �E são percebidos 

visualmente ou possuem relevância clínica. Seghi et al. (1989) verificaram que os valores de 

�E = 1 são considerados detectáveis visualmente enquanto para Johnston; Kao (1989) valores 

de �E até 3,7 são visualmente imperceptíveis clinicamente e considerados aceitáveis. No 

entanto, para Ruyter; Nilner; Möller (1987) valores de �E! 3,3 são considerados como 

clinicamente aceitáveis. Talvez a discrepância entre esses valores possa estar atribuída às 

diferenças de metodologia e aparelhos utilizados para mensuração de cor.13,14 

A cerâmica é um excelente material para restaurações estéticas, devido principalmente 

à sua biocompatibilidade e suas propriedades ópticas. No entanto, após a queima, sua 

superfície torna-se rugosa e friável e o tratamento de superfície atua como um passo crítico na 

obtenção de uma restauração estética e durável a longo prazo.28 Anusavice (2005) relata que 

as cerâmicas normalmente não reagem com a maioria dos líquidos e também permanecem 

estáveis por um longo período. Contudo, há pouca informação na literatura com relação aos 

efeitos dos métodos de tratamento de superfície e com o manchamento de vinho tinto na 

alteração de cor. As mudanças de cor dos materiais restauradores podem ocorrer por vários 

mecanismos, como a ingestão de líquidos corantes, mudanças na estrutura de superfície 

devido ao polimento e mecanismos de coloração extrínsecos. Em nosso estudo, as alterações 

de cor nas amostras cerâmicas, com a presença e a ausência de polimento, foi considerada 

mais evidente após 30 dias de imersão em vinho tinto. As variações entre os �E das cerâmicas 

foram entre 0.27 e 3.24, evidenciando a permanência do nível de �E dentro dos limites 

clinicamente aceitáveis.  
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A imersão do compósito SR Adoro com polimento em vinho tinto leva a uma 

alteração de cor bastante severa após sete dias (�E=4.3) e que após 30 dias, torna-se mais 

evidente (�E=5.1). Contudo, as alterações de cor observadas na cerâmica IPS e.max com e 

sem polimento imersas em vinho tinto não excederam esse limite de aceitação após sete e 

trinta dias. 

Os compósitos indiretos têm uma absorção significantemente maior, comparado às 

cerâmicas, provavelmente devido à sua matriz polimérica. Gawriolek et al. 2012, em seu 

estudo sobre a estabilidade de cor de compósitos indiretos e cerâmicas dentais com e sem 

polimento submetidos a bebidas corantes, mostraram que a exposição dos materiais dentários 

a bebidas corantes causou mudanças na cor dos compósitos indiretos e nas cerâmicas dentais. 

As amostras polidas mostraram menor mudança de cor que aquelas não polidas, sendo assim 

compósitos indiretos exibiram menor estabilidade de cor quando comparado aos materiais 

cerâmicos. 

Segundo Anusavice (2005), as propriedades das resinas compostas de uso indireto 

estão diretamente relacionadas à sua microestrutura. A quantidade e o tamanho das partículas 

de carga presentes na matriz resinosa podem influenciar a sua resistência, suas propriedades 

ópticas finais,  a dureza, o grau e conversão dos polímeros e, consequentemente, a presença de 

monômeros residuais. Foi observado em nosso estudo que o compósito SR Adoro com 

polimento apresentou alteração de cor significativa quando imerso em vinho tinto, chegando a 

valores que excedem o �E de 3,3, limite relatado na literatura a partir do qual a diferença de 

cor é perceptível clinicamente.  A cerâmica somente após 30 dias de imersão que esta 

alteração foi percebida, onde em algumas porções do cp clinicamente, mas não tão evidente 

como o compósito. Sabe-se que a matriz resinosa é a maior responsável pela instabilidade de 

cor dos compósitos indiretos e que a capacidade da matriz resinosa em absorver corantes é 

articulada pelo seu grau de conversão e suas características químicas.3 Para Franco (2005), 

quando o sistema de resina Targis da Ivoclar Vivadent foi substituído pelo sistema SR Adoro, 

houve  nesta mudança, uma melhora nas suas propriedades ópticas, juntamente com um 

aumento da sua lisura superficial, obtendo, dessa formaum melhor polimento e uma menor 

pigmentação extrínseca ao longo dos anos. A despeito da possível melhora nas propriedades 

do compósito adoro (em comparação a seu antecessor targis), os resultados de nosso estudo 

indicam que a estabilidade de cor ainda é um problema: com ou sem polimento, o compósito 

adoro sofreu alteração de cor significativa após a imersão em vinho tinto por 30 dias. 

  Conforme já esperado e confirmando em uma das hipóteses deste estudo, o vinho tinto 
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foi a solução que causou maior alteração de cor no compósito indireto. Guler et al. (2005) e 

Stober et al. (2001) atribuíram ao vinho tinto o maior poder pigmentante comparado ao café. 

Já Ruyter (1991) atribuiu em seu trabalho um maior potencial de pigmentação do vinho em 

relação ao café, à sua capacidade fermentativa.  

Com base nos achados de nosso estudo, onde o sistema indireto SR Adoro apresentou 

alterações de cor com o passar do tempo, alguns critérios são importantes e podem ser 

seguidos durante o seu processo de confecção, para minimizar estas alterações, como: utilizar 

além do calor, o uso de pressão constante no processo de polimerização que é capaz de 

eliminar a porosidade da massa dos compósitos, o que reduz o processo de degradação 

intrínseca da resina. A pressão também tem a finalidade de evitar a evaporação dos 

monômeros, quando em temperaturas muito elevadas. Ao se fazer a escolha por um sistema 

de resinas indiretas é extremamente importante pensar no método de polimerização e lembrar 

que a utilização de calor sob pressão gera os melhores resultados mecânicos e com relação à 

composição, deve-se dar preferência às resinas com partículas híbridas ou micro-híbridas e 

com maior porcentagem de carga inorgânica.15,16,17 Nandini (2010), utilizou outro compósito e  

avaliou a estabilidade de cor dos compósitos indiretos, onde a resina indireta Sinfony após 

polimerizada conforme recomendações do fabricante, não apresentou alteração de cor quando 

imersa em água, mas apresentou alteração de cor quando imersa em chá. 18 

Com os resultados do presente estudo é possível confirmar a primeira hipótese, em que 

a cerâmica e o compósito indireto tiveram sua cores alteradas em vinho tinto quando 

comparados aos valores iniciais, sendo o vinho tinto a substância que causou a maior 

alteração de cor, quando comparada com a água, com maior evidência após 30 dias de 

imersão. Destaca-se que o SR Adoro com polimento foi o material que apresentou 

estatisticamente a maior alteração de cor, seguido do SR Adoro sem polimento e do IPS 

e.max sem polimento. Este fato já foi confirmado em um estudo de Gawriolek et al. (2012) 

que mostraram essa alteração utilizando uma cerâmica e um compósito indireto imersos em 

bebidas corantes, mostrando maior alteração nestes materiais após 30 dias de imersão.  

Em resposta a hipótese 2 deste trabalho, a cerâmica apresentou menor alteração de cor 

que o compósito, independente do meio armazenado. Foi possível observar que em água a 

cerâmica e o compósito indireto apresentaram-se estáveis ao longo do tempo. Quanto aos 

valores de �E imersos em vinho, o aumento do tempo de 7 para 30 dias, levou a um 

acréscimo dos valores de �E, sendo maiores no compósito indireto (SR Adoro) do que na 

cerâmica (IPS e.max). A cerâmica IPS e.max apresentou manchamento pelo vinho tinto, mais 

evidente após 30 dias de imersão, o que está de acordo com Atay et al. (2009) que observaram 
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resultados semelhantes com este estudo, onde as alterações de cor de uma porcelana, o tempo 

de imersão e os tipos de tratamento de superfície foram fatores significantes para a alteração 

da estabilidade de cor. A maior mudança de coloração foi encontrada após 30 dias de imersão 

no vinho tinto. 

A translucidez de um material pode ser aferida pela densidade e transmissão de 

luz.19,20 Alguns espectrofotômetros fornecem um valor, definido pelo equipamento, chamado 

de Percentual de Opacidade do material, onde este valor é obtido pela leitura do material 

sobre um fundo preto e após sobre um fundo branco e o próprio aparelho calcula a opacidade 

a partir da densidade de luz refletida na presença do material sobre esses fundos e após na 

ausência do material medindo-se o fundo branco. No entanto, vale ressaltar que translucidez e 

Percentual de Opacidade apresentam comportamento semelhante.21 Baseado neste percentual 

que a hipótese 4 deste trabalho foi confirmada em partes, pois a cerâmica não apresentou 

variação de opacidade e os compósitos apresentaram, quando estes materiais foram imersos 

em uma substância com alto potencial pigmentante, que é o vinho tinto, em ambos períodos 

estudados. A translucidez da cerâmica IPS Empress 2 relatada por Anusavice (2005), que é 

semelhante ao IPS e.max segundo o fabricante (Ivoclar Vivadent 2009), deve-se a sua 

diferença microestrutural, onde é evidenciada pelo aumento em 70% em volume de cristais de 

dissilicato de lítio. Estas partículas de cristais que possuem um tamanho de 0,5 a 4µm 

promovem uma dispersão da luz de modo semelhante à dispersão da luz na estrutura e nos 

componentes do esmalte do dente.  

 Neste estudo, observa-se que, após os sete dias de imersão em vinho, a opacidade do 

SR Adoro aumentou. Em todos os tempos de imersão em vinho o IPS e.max apresentou maior 

opacidade que o SR Adoro. O que confirma segundo Anusavice (2005) e conforme o 

fabricante do material27 a alta translucidez do IPS e.max. Sabe-se a importância da opacidade 

das cerâmicas e dos compósitos e destaca-se a escassez de trabalhos testando a estabilidade da 

opacidade destes materiais em diferentes meios e tempos de imersão. Gawriolek et al. (2012) 

verificaram a luminosidade e a estabilidade de cor de compósitos e cerâmicas, submetidos a 

diversas bebidas corantes. Após exposição às bebidas corantes, a luminosidade tornou-se mais 

fraca em mais de 40%, dependendo da bebida e do material. As amostras armazenadas em 

água desenvolveram algumas mudanças de cor.  

Conforme foi observado que o compósito e a cerâmica apresentaram um �E superior 

à zero, demonstrando em determinado momento alguma alteração de cor, a terceira hipótese 

foi confirmada em partes, no compósito SR Adoro com e sem polimento, onde o seu 

manchamento aumentou após 30 dias de imersão em água e em vinho tinto, sendo mais 
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evidente no vinho tinto, confirmando que o tempo de armazenamento influenciou na alteração 

de cor, já o seu polimento não, porque o manchamento ocorreu no compósito com e sem 

polimento, sendo mais evidente no compósito com polimento. O método através do polimento 

da superfície é uma tendência atual, o que torna as restaurações com aspecto mais natural.12 

Gawriolek et al. (2012) mostraram que o polimento de materiais cerâmicos e compósitos não 

alterou a sua estabilidade de cor, o que mostra uma certa resistência destes materiais ao 

manchamento. O que confirma em parte este estudo, onde o IPS e.max apresentou pouca 

alteração de cor das amostras não polidas para as polidas, o que se justifica pelo fato de a 

cerâmica ser um material mais resistente e estável em sua composição, segundo Della Bona 

(2009), favorecendo assim a estabilidade deste material, seja ela estrutural ou óptica. Já o 

compósito SR Adoro apresentou um aumento na alteração de cor das amostras não polidas 

para as polidas, o que pode ser justificado pelo polimento inadequado de um material, seja ele 

cerâmico ou compósito pois, iremos criar uma superfície com áreas mais propicias à absorção 

de corantes.5 O que era esperado e confirmado em uma das hipóteses do trabalho, que o vinho 

tinto causou maior alteração de cor nos compósitos. Este resultado está de acordo com os 

achados de Stober et al. (2001) que observaram que o vinho tinto causou uma grave alteração 

de cor nos compósitos, atribuindo a sua capacidade fermentativa.   Com a cerâmica o tempo 

de imersão foi evidente, e o material aumento o seu manchamento de 7 para 30 dias tanto em 

água como em vinho e confirmou a hipótese 3 mostrando que a cerâmica IPS e.max com 

polimento aumentou o seu �E. O que foi encontrado em partes também por Gawriolek et al 

(2012) em seu estudo onde avaliou se a exposição dos compósitos e das cerâmicas a bebidas 

corantes causou alteração de cor, onde encontraram evidências maiores de alteração nos 

compósitos do que na cerâmica.  
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Conclusão   

 

 A cor e a opacidade do compósito e da cerâmica apresentaram alteração de cor, sendo 

mais evidente no compósito com polimento e imerso em vinho tinto.  

 

Quando submetidos ao vinho tinto, este foi o meio de imersão que gerou a maior 

alteração de cor. 

 

Os dois materiais testados tiveram maior alteração de cor, após 30 dias de imersão em 

vinho tinto. Os compósitos com polimento são mais sujeitos a alterar a cor do que os sem 

polimento e a cerâmica não mostrou alteração de cor quanto a aplicação do polimento. 

 

A cerâmica testada possui maior opacidade que o compósito. E no compósito houve 

uma variação de opacidade, enquanto que na cerâmica não. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após estabelecida a real importância da cor e da translucidez dos compósitos e das 

cerâmicas e a escassez de trabalhos testando a alteração de cor e a estabilidade da opacidade 

destes materiais em diferentes meios e tempos de imersão, respostas imediatas, para estes 

materiais, que se encontram disponíveis comercialmente, são de extrema importância. Assim, 

desta forma com que os compósitos e as cerâmicas apresentam muitas peculiaridades quanto 

as suas propriedades ópticas, que ainda necessitam ser avaliadas para um melhor 

esclarecimento em relação ao seu comportamento da sua alteração de cor frente a substâncias 

com potencial corante. 

Ao se tratar de cerâmicas e resinas indiretas, vê-se um campo promissor e fundamental 

de pesquisa, ao que se refere a suas propriedades ópticas e possíveis alteração de cor e 

translucidez. Visto que a Odontologia encontra-se em constantes mudanças de conceitos e 

técnicas, em virtude da crescente evolução dos seus materiais restauradores estéticos. O 

comportamento óptico das cerâmicas e resinas indiretas dentro da cavidade oral deve ser 

previsível e estável, de forma que favoreça resultados estéticos e a longo prazo. 

 Mais estudos devem ser conduzidos sobre a influência do vinho tinto em cerâmicas e 

compósitos indiretos, no que diz respeito às suas propriedades ópticas. 
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